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Resumo

O Parque Municipal Arthur Thomas (PMAT), em Londrina (PR), abriga uma população de macacos-prego (Sapajus 
nigritus cucullatus), cujo estudos de ecologia e comportamento foram realizados há 25 anos. No entanto, informações 
básicas como o tamanho da população, quantidade de grupos, grau de habituação e identificação dos indivíduos dos 
grupos no PMAT permaneceram desconhecidas. O presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento popu-
lacional de macacos-prego incluindo delimitação de grupo (único ou múltiplos), levantamento das classes sexo-etárias 
e elaboração do catálogo de identificação individual. O censo de indivíduos foi realizado utilizando o método de con-
tagem com observação direta em cada encontro em campo. Para a identificação e posterior elaboração do catálogo, 
foi utilizado equipamento fotográfico e análise das imagens. Foram coletadas coordenadas geográficas, para a análise 
espacial. Foram identificados 58 indivíduos, divididos em dois grupos, identificados como grupo 1 (13 indivíduos) e 
grupo 2 (45 indivíduos). O estudo fornece informações básicas sobre a estrutura populacional, o grau de habituação e a 
dinâmica espacial dos macacos-prego do PMAT, utilizando de métodos não invasivos para levantamento populacional.

Palavras-chave: área de vida, Cebidae, classes sexo-etárias, habituação, urbanização

Abstract

Arthur Thomas Municipal Park (ATMP), located in Londrina, Paraná state, Brazil, is home to a population of black-
horned capuchin monkeys (Sapajus nigritus cucullatus), for which the first ecological and behavioral studies were con-
ducted about 25 years ago. However, basic information such as population size, number of groups, degree of habitua-
tion, and individual identification of the monkeys within the ATMP has remained unknown. The present study aimed 
to conduct a population survey of black-horned capuchin monkeys, including the identification of single or multiple 
groups, assessment of sex-age classes, and development of an individual identification catalog. The census was carried 
out using the direct observation method during each field encounter. Photographic equipment and image analysis were 
used for individual identification and catalog preparation. Geographic coordinates were collected for spatial analysis. 
A total of 58 individuals were identified, divided into two groups, designated as Group 1 (13 individuals) and Group 2 
(45 individuals). This study provides fundamental information on the population structure, degree of habituation, and 
spatial dynamics of the capuchin monkeys inhabiting ATMP, using non-invasive methods for population assessment.

Keywords: Cebidae, habituation, home range, sex-age classes, urbanization

Introdução

O Brasil é um dos países com maior perda de cobertura 
florestal nas últimas décadas, totalizando 66,1 Mha en-
tre 2001-2022 (Estrada et al., 2020; Global Forest Watch, 
2025), devido ao crescimento urbano e expansão agrícola 
(Lira et al., 2012; Rezende et al., 2018). Esses fatores frag-
mentam habitats florestais, dificultando a movimentação 
e dispersão de espécies. Dessa forma, animais capazes 
de se adaptar a novas paisagens (ex. áreas urbanizadas), 

como certos primatas, dependem da preservação desses 
fragmentos para garantir a manutenção de suas popula-
ções (Arroyo-Rodríguez e Fahrig, 2014).

Além de oferecer habitats para espécies diversas, os 
fragmentos florestais urbanos contribuem para a manu-
tenção da conectividade ecológica, funcionando como 
corredores que permitem o deslocamento de indivídu-
os entre remanescentes florestais, facilitam o fluxo ge-
nético e aumentam a resiliência das populações frente 

mailto:guilherme.awane@uel.br


Neotropical Primates 31(1), June 20252

à fragmentação do habitat (Tee et al., 2018; Diniz et al., 
2021; Thomas et al., 2025). Dessa forma, esses fragmen-
tos desempenham um papel estratégico na conservação 
da biodiversidade em paisagens urbanizadas, garantindo 
a persistência de espécies. Compreender como as popu-
lações utilizam e persistem nesses fragmentos depende, 
entre outros fatores, da identificação individual dos ani-
mais, que permite acompanhar aspectos demográficos e 
comportamentais relevantes para a conservação (Kappe-
ler e Watts, 2012; Strier, 2016). 

Estudos relacionados ao comportamento animal fre-
quentemente requerem identificação dos indivíduos, 
desde classificação sexo-etária até o reconhecimento in-
dividual. Em alguns casos, como no estudo de orçamento 
de atividades, essa identificação pode ser opcional (Back 
et al., 2019; Gutierres et al., 2023). No entanto, em pes-
quisas que envolvem redes sociais e hierarquia de domi-
nância, personalidade e comportamentos sociais no ge-
ral, a identificação individual dos animais é indispensável 
(Bateson e Martin, 2021).

Quando a identificação embasada em marcas naturais 
não é suficiente, a identificação individual pode ser re-
alizada por meio de métodos de captura, marcação e re-
captura (CMR) (Ness et al., 2022). Em primatas, a CMR 
pode ser realizada utilizando colares de contas coloridas, 
pinturas em diferentes partes do corpo, tatuagens na 
pele ou/e radiotransmissores (Castro, 2010). No entan-
to, esses métodos podem ser invasivos, sendo necessária 
a busca por alternativas que minimizem o impacto no 
comportamento desses animais (Powell e Proulx, 2003). 
Nos últimos anos a fotografia têm aberto novas possi-
bilidades nos estudos de identificação e comportamen-
to (Karczmarski et al., 2022), já que é uma abordagem 
menos invasiva, sendo empregada tanto por avistamento 
direto (Spagnuolo et al., 2022) quanto por meio de arma-
dilha fotográfica (Dheer et al., 2022).

A fotografia tem se tornado uma ferramenta útil em es-
tudos com animais, através de métodos tanto de captu-
ra e marcação (P-CMR: Photography – Capture, Mark, 
Recapture), como em estudos de abundância (Alonso et 
al., 2015; Cruickshank e Schmidt, 2017). Muitas vezes, 
as marcas naturais nos animais permitem sua identifica-
ção (Alonso et al., 2015; Dheer et al., 2022; Spagnuolo 
et al., 2022), porém esse método exige que as caracterís-
ticas físicas sejam visíveis e variem entre os indivíduos, 
permitindo o reconhecimento (Bolger et al., 2012). Os 
macacos-prego apresentam variação de características 
que podem ser utilizadas como marcações naturais para 
identificação individual, assim como a identificação das 
classes sexo-etárias (Izawa, 1980). 

Estudos prévios no Parque Municipal Arthur Thomas 
(PMAT) registraram o uso de ferramentas de quebra pe-
los macacos-prego (Rocha et al., 1998; Gutierres et al., 
2025). Embora o uso de ferramentas seja amplamente 

estudado no gênero Sapajus – em S. libidinosus (Ferreira 
et al., 2009; Moraes et al., 2014; Mendes et al., 2015; Faló-
tico, 2022), S. xanthosternos (Canale et al., 2009; Mainette 
et al., 2025; Medeiros et al., 2025), S. robustus (Steinberg 
et al.,  2022), S. flavius (Lima et al., 2024), ainda há um 
conhecimento limitado sobre o comportamento de uso 
de ferramentas pela espécie S. nigritus (Rocha et al., 1998; 
Garber et al., 2012; Gutierres et al., 2025). A população 
de macacos-prego do PMAT destaca-se com a evidência 
do uso de ferramentas de quebra em ambiente urbano 
(Gutierres et al., 2025). 

Apesar da existência de estudos relacionados aos maca-
cos-prego no PMAT, ainda faltam algumas informações 
básicas que são consideradas prioritárias para a pesquisa, 
como dados demográficos, incluindo número de indi-
víduos e classes sexo-etárias (Lynch Alfaro et al., 2014).  
Este estudo teve como objetivo realizar o levantamento 
populacional do grupo de macacos-prego (Sapajus nigri-
tus cucullatus) do PMAT (censo da população, delimi-
tação de grupo—único ou múltiplo—levantamento das 
classes sexo-etárias) e elaborar catálogo de identificação 
individual dos indivíduos do grupo a fim de viabilizar es-
tudos futuros.

Material e Métodos	

Área de estudo
O PMAT é uma unidade de conservação de proteção 
integral que possui área de 85,47 ha, sendo 67,12 ha de 
remanescentes florestais de Mata Atlântica Estacional 
Semidecidual (Cotarelli et al., 2008), localizado na área 
urbana de Londrina, Paraná, Brasil (23º15'–23º30'S e 
51º15'–51º00'W; Figura 1a).

O parque é aberto para visitação de terça-feira a domin-
go, e apresenta áreas edificadas, como os prédios da Se-
cretaria Municipal do Ambiente de Londrina (SEMA), a 
Secretaria Municipal da Agricultura e do Abastecimento 
de Londrina (SMAA), o Centro de Educação Ambiental, 
a Cantina (atualmente fechada) e calçadas para passagem 
de pessoas entorno do lago e outras trilhas (STCP Enge-
nharia de Projetos Ltda, 2004; Figura 1a).

A matriz no entorno do parque caracteriza-se como 
majoritariamente de área urbanizada à oeste, enquanto 
apresenta conexão por meio de corredor a uma área de 
mata adjacente denominada Fazenda Refúgio à leste. A 
Fazenda Refúgio caracteriza-se com um fragmento de 
mata com ~330 ha, que liga a outros corredores ecoló-
gicos. O entorno dessa mata caracteriza-se majoritaria-
mente por matriz de pastagem e mosaicos de usos (clas-
sificação segundo MapBiomas, coleção 10 – Figura 1b). 
Até o momento, não há registro de predadores como 
grandes felinos no PMAT (Lovato, 2024). Em relação 
a Fazenda Refúgio, os estudos ainda estão em fase de 
desenvolvimento. 
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Os animais do PMAT são provisionados pela SEMA, 
padronizada quanto aos locais, quantidade de alimento 
e periodicidade. Cerca de 20kg de alimentos variados 
como tomates, peras, pepinos e cenouras são fornecidos 
nas trilhas uma vez a cada duas semanas (Figura 1a). Os 
animais possuem acesso a lixeiras dentro do parque junto 
das edificações, além de provisão peripatética (Sugiyama, 
2015), com fornecimento direto de alimento por visitan-
tes ou recursos alimentares antrópicos deixados no en-
torno do parque.

Grupo de estudo

O PMAT abriga uma população de macacos-prego (Sa-
pajus nigritus cucullatus) em vida livre. A espécie, segun-
do a lista de espécies ameaçadas da International Union 
for Conservation of Nature (IUCN), está classificada 
como Quase ameaçada (NT) e com populações com ten-
dência ao declínio (Di Bitetti, et al., 2020). 

A busca pelos grupos de Sapajus nigritus cucullatus foi 
conduzida principalmente ao longo das trilhas do PMAT. 
Após a detecção dos indivíduos, o acompanhamento foi 
realizado mantendo-se uma distância mínima que per-
mitisse a observação contínua sem causar perturbações 
ao comportamento dos animais. Conforme o desloca-
mento dos macacos, os observadores adentravam as áre-
as de mata e áreas urbanizadas, acompanhando o trajeto 
natural dos grupos. 

Durante o período de monitoramento, bem como em 
outras atividades de pesquisa realizadas previamente 
no parque, não foram registradas evidências de outros 
grupos sociais, além dos registrados neste trabalho. No 
entanto, essa ausência de registros não descarta a possibi-
lidade de ocorrência de outros agrupamentos na área, hi-
pótese reforçada pela conectividade do PMAT com a área 
florestal adjacente da Fazenda Refúgio, a qual se estende 
por meio de corredores ecológicos que estabelecem liga-
ção com outros fragmentos florestais da região.

Coleta de dados

A coleta de dados ocorreu de setembro de 2022 a junho 
de 2023, três dias por mês, com oito horas diárias de 
atividades de campo (09:00–12:00 e 13:00–17:00). Pri-
meiramente foi realizado o processo habituação com o 
grupo de macacos-prego, fundamental para observação 
do animal sem que este altere seu comportamento na-
tural (Tutin e Fernandez, 1991), diminuindo as respos-
tas aversivas (Cipolleta, 2003; Knight, 2009; McDougall, 
2012; Samuni et al., 2014; Allan et al., 2020). Os com-
portamentos agonísticos e afiliativos foram registrados 
de forma oportunística, por meio do método ad libitum 
(Altmann, 1974), com o objetivo de identificar a presen-
ça e a composição de grupos distintos. Eventos agonísti-
cos, como vocalizações e perseguições, foram utilizados 
para indicar interações entre grupos diferentes, enquanto 

comportamentos afiliativos, como brincadeira e proxi-
midade, auxiliaram na confirmação de indivíduos per-
tencentes a um mesmo grupo.

Para a observação e identificação dos indivíduos em 
campo foi utilizada uma câmera DSLR—Canon EOS Re-
bel SL3, com uma lente teleobjetiva, Canon Zoom Lens 
EF-S 55-250mm 1:4-5.6 IS II e uma hyper-teleobjetiva 
Sigma 150-600mm F5-6.3 DG OS HSM | Contemporary, 
com fotos sendo produzidas oportunisticamente. A iden-
tificação dos indivíduos foi realizada baseando-se em ca-
racterísticas faciais e corporais como: tamanho corporal, 
coloração da pelagem, cicatrizes, ausência de membros, 
forma da cauda, forma do topete e formato da face, e com 
base nas características de idade e sexo. A classificação 
etária foi realizada adaptando as classes de Resende et 
al. (2008): infante, juvenil, macho adulto e fêmea adulta, 
utilizando características faciais e corporais descritas por 
Izawa (1980). A classificação sexual dos indivíduos foi 
realizada por meio da visualização das genitálias (Izawa, 
1980; Fragaszy et al., 2004).  

Os registros fotográficos foram realizados de forma 
oportunística, sem um número pré-definido de fotos 
por indivíduo, com o objetivo de obter o maior número 
possível de imagens de cada um. Essa abordagem buscou 
maximizar a representatividade individual, consideran-
do as variações de ângulo, iluminação e contexto com-
portamental durante as observações em campo.

A triagem das imagens produzidas foi realizada utili-
zando o software de edição de imagens Adobe Lightroom 
Classic (Adobe, 2020), priorizando imagens focadas, com 
características faciais e/ou corporais evidentes.

O tamanho do grupo foi definido a partir da observação 
direta, com a contagem total (censo) dos indivíduos em 
campo (Ross e Reeve, 2003; Zago et al., 2014), sendo rea-
lizada concomitantemente com a identificação individu-
al. A identificação de grupos distintos de Sapajus nigritus 
cucullatus no parque foi realizada com base em critérios 
espaciais (ausência de ocorrência espacial e temporal dos 
indivíduos de grupos distintos), comportamentais e de 
coesão social (comportamentos agonísticos durante en-
contros), seguindo parâmetros amplamente adotados em 
estudos de campo com primatas neotropicais (Di Bitetti, 
2001; Strier, 2016). Foram considerados pertencentes a 
um mesmo grupo os indivíduos observados em associa-
ção estável, com deslocamentos conjuntos e interações 
sociais de proximidade, indicando coesão e reconheci-
mento entre o grupo. 

Os registros espaciais foram obtidos a partir da coleta 
de coordenadas geográficas, anotadas por meio de GPS 
sempre no primeiro avistamento dos indivíduos.  O nú-
mero máximo de pontos coletados por dia foram dois 
para cada grupo, sendo um ponto por período (9–11 ho-
ras: manhã; 13–17 horas: tarde).  Não foram realizadas 



Neotropical Primates 31(1), June 20254

Figura 1. Mapa da localização do Parque Municipal Arthur Thomas no município de Londrina, norte do Paraná, Brasil; a. Mapa 
de classificação interna do Parque Municipal Arthur Thomas; b. Mapa de Classificação Cobertura do Solo a partir do MapBiomas 
coleção 10, com 10m de precisão.

gravações contínuas ou rotas completas de deslocamen-
to, sendo considerados apenas os primeiros pontos de 
avistamento para a composição do conjunto de dados 
espaciais. Dessa forma, os registros representam locali-
zações pontuais de ocorrência dos grupos, permitindo 
a identificação de padrões de segregação espacial entre 
eles com o objetivo de produzir mapas de localização e 
de calor (com distribuição de kernel), através do software 
QGIS (QGIS.org, 2024). 

Resultados

Foram realizados 34 dias de campo, totalizando 272 ho-
ras de atividade de campo no PMAT, sendo 256 horas 
de contato com os macacos. Foram produzidas 4.839 
fotos dos indivíduos de macaco-prego. As triagens para 
seleção das fotografias com melhor qualidade foram rea-
lizadas intervaladas entre os dias de coleta, com 200 ho-
ras de triagem, sendo descartadas aquelas fotos que não 
serviam para o propósito da identificação ou que não 
agregavam novas informações, resultando em 1.973 fotos 
com qualidade para identificação.
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Foi identificada uma população de 58 macacos no par-
que, formada por dois grupos distintos. O primeiro 
grupo foi identificado como “Grupo 1 (G1)” composto 
inicialmente por 11 indivíduos, contudo ao final do estu-
do o grupo era formado por 13 indivíduos devido a um 
nascimento e a entrada de um macho adulto. O segundo 
grupo chamado de “Grupo 2 (G2)”, era composto por 45 
indivíduos (Tabela 1).

A densidade populacional estimada para os Grupos 1 e 
2 na área amostrada do parque foi de aproximadamen-
te 67,9 indivíduos por quilômetro quadrado. Esse valor 
indica uma concentração populacional elevada, conside-
rando um total de 58 indivíduos distribuídos em 85,47 
hectares.

Apesar disso, os dois grupos não dividem o mesmo espa-
ço-tempo, com G1 sendo deslocado todas as vezes (n = 9) 
que G2 se aproximou. O G1 aparentemente possui maior 
habituação à presença humana, não demonstrando ne-
nhum evento de comportamento agonístico em relação 
aos pesquisadores e outros visitantes do parque, enquan-
to o G2 demonstrava comportamentos agonísticos, como 
fuga e ameaça, além de ataques aos pesquisadores duran-
te o período de coleta de dados.  

Apesar de não termos determinado a área de vida dos 
grupos, encontramos evidência de que os grupos de ma-
cacos-prego do PMAT chegam a fragmentos adjacentes, 
confirmado por meio de gravações dos macacos feitas por 
moradores que residem no entorno da Fazenda Refúgio.

O G1 foi registrado mais próximo a áreas antrópicas do 
PMAT, enquanto o maior número de registros do G2 foi 
em áreas com maior cobertura florestal (Figura 2a,b). A 
área de sobreposição de encontro com os grupos con-
centra-se nas edificações do parque (Figura 2c), regiões 
que se caracterizam pela presença de restos de alimentos 
antropogênicos devido a presença de lixeiras e contato 
direto com visitantes e funcionários do parque. 

Após a identificação, foi elaborado um catálogo on-line 
contendo as fotos de cada indivíduo separadamente, para 
utilização exclusiva em pesquisa. Foi observada grande 
variação fenotípica quanto a coloração da pelagem nos 
animais do PMAT variando de tons preto a tons claros 
e loiros (Figura 3). Cada indivíduo no catálogo rece-
beu um nome (muitas vezes baseado em características 

corporais). Alguns indivíduos receberam nomes codifi-
cados, utilizado um código padrão: JSN e FSN (Juvenil 
sem nome - Número; Fêmea sem nome - Número; Su-
plementar S1 - Catálogo de identificação individual dos 
macacos-prego (Sapajus nigritus cucullatus) do PMAT, 
Londrina, Paraná, Brasil). O intuito foi de que outros 
pesquisadores que estavam realizando pesquisas de cam-
po concomitantes com o presente trabalho nomeassem 
os indivíduos com a finalidade de facilitar a melhor iden-
tificação pelos mesmos. 

Discussão

A população de macacos-prego (Sapajus nigritus cuculla-
tus) encontrada neste estudo era constituída por 58 in-
divíduos, dividida em dois grupos distintos com 13 e 
45 indivíduos. No gênero Sapajus o número de indiví-
duos pode variar e chegar a um número bem maior. Por 
exemplo, em uma área de 6 km², Janson e colaborado-
res (2012), no parque do Iguazu, onde os macacos estão 
constantemente em contato com grande fluxo de pessoas 
na região devido ao turismo, registraram uma população 
de S. nigritus cucullatus de até 289 indivíduos, e divididos 
em 9 grupos, variando de 7 até 44 indivíduos por grupo 
(Jason et al., 2012). 

É possível que a maior densidade de indivíduos por 
hectare encontrada no presente estudo esteja relacionada 
ao tamanho da área. Apesar do PMAT apresentar área 
menor que 1 km² (85,47 ha), o parque é conectado a 
um fragmento florestal de aproximadamente 330 ha, 
denominado Fazenda Refúgio, onde já foi evidenciada 
a presença dos indivíduos de macacos-prego, identifi-
cados como sendo os mesmos indivíduos presentes no 
PMAT, por meio de filmagens realizadas por moradores 
da região. Considerando a área do PMAT junto com a 
Fazenda Refúgio, a área disponível para os macacos se-
ria de 415,47 ha. A Fazenda Refúgio não fez parte deste 
estudo devido à grande declividade do terreno na cone-
xão entre as duas áreas, impossibilitando o trânsito dos 
pesquisadores.

A densidade de macacos-prego é fortemente influencia-
da pelo grau de fragmentação florestal e pela modifica-
ção da matriz que circunda os remanescentes. Em níveis 
intermediários de alteração da paisagem, como em áreas 
de agricultura ou silvicultura, as populações podem apre-
sentar aumento de densidade devido ao acesso a fontes 
complementares de alimento e à maior conectividade en-
tre fragmentos (Hendges et al., 2017). 

Os grupos registrados no PMAT exibem uma densida-
de relativamente elevada para um fragmento urbano de 
Mata Atlântica, o que possivelmente reflete a alta dispo-
nibilidade de recursos alimentares de origem antrópica 
no interior e no entorno da área. Contudo, ao considerar 
a conectividade do parque com o fragmento adjacente da 
Fazenda Refúgio, essa densidade tende a diminuir, 

Grupo MA FA JUV INF Total

I 2 6 3 2 13

II 7 15 21 2 45

Tabela 1. Composição e tamanho dos grupos de macacos-pre-
go (S. nigritus cucullatus) no Parque Municipal Arthur Thomas, 
Londrina, Paraná, Brasil. MA - Macho Adulto; FA - Fêmea 
Adulta; JUV - Juvenil; INF - Infante.
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Figura 2. Mapa de calor dos encontros com o Grupo I (a), os encontros com o Grupo II (b) e a área de sobreposição (c), evidenciando 
a concentração de encontros por locais no Parque Municipal Arthur Thomas, no município de Londrina, Paraná, Brasil.

A sobreposição dos dois grupos ocorreu principalmente 
nas áreas edificadas do parque, possivelmente em função 
do fornecimento direto de alimento por visitantes e do 
acesso a lixeiras e à suplementação alimentar realizada 
pela administração do PMAT (Milleo, 2023; Gutierres 
et al., 2025). Em primatas urbanos, o consumo de ali-
mentos antropogênicos está frequentemente associado 
à redução de itens naturais e ao aumento de interações 
com humanos (Sengupta e Radhakrishna, 2018; Back 
et al., 2019; Gutierres et al., 2023; Ilham, 2024). Assim, 
a disponibilidade desses recursos no interior do par-
que pode estar influenciando o comportamento dos 

macacos-prego, reforçando a necessidade de estudos que 
avaliem a dependência alimentar e os potenciais conflitos 
com visitantes. 

O tamanho dos grupos de primatas está diretamente 
relacionado à disponibilidade de recursos alimentares, 
com grupos maiores demandando mais recursos, com 
maior quantidade de indivíduos forrageando e se alimen-
tando, reduzindo os recursos disponíveis, exigindo áreas 
maiores e mais produtivas. Grupos menores conseguem 
suprir suas necessidades em áreas menores (Chapman e 
Chapman, 2000). Assim, o G1, restrito ao PMAT (85,47 
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Figura 3. Fotografia de indivíduos de macacos-prego (S. nigritus) do Grupo I (a), macho adulto (atual alfa do grupo), (b) fêmea adulta 
(c) juvenil.

ha, matriz urbana), e o G2, na Fazenda Refúgio (330 ha, 
matriz agrícola e solo exposto), diferem em tamanho, 
possivelmente pela área ocupada. 

Além do tamanho da área, ambos os grupos têm aces-
so aos recursos antropogênicos presentes no parque 
e na matriz no entorno, o que pode ainda favorecer o 

aumento populacional ao reduzir o intervalo entre nas-
cimentos (Kurita et al., 2008). No entanto, faltam estudos 
que avaliem a área de vida dos grupos e os efeitos do uso 
de alimentos humanos sobre o tamanho populacional.

A composição das classes etárias e sexuais do grupo pode 
ter sido influenciada pelas condições de vida em um 
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ambiente urbano, onde os indivíduos são regularmen-
te aprovisionados e têm acesso facilitado a alimentos. 
A proporção observada de machos adultos para fêmeas 
adultas foi de aproximadamente 1:2. Embora as fêmeas 
sejam mais numerosas que os machos, essa proporção é 
menos acentuada do que a relação de cerca de 1:3 co-
mumente relatada para populações de macacos-prego 
em habitats de floresta nativa contínua (Izawa, 1980; Izar, 
1999; Fragaszy et al., 2004). Essa diferença pode refletir a 
maior estabilidade ou sobrevivência dos machos em con-
textos com abundância de recursos e menor dispersão, 
como ocorre em ambientes urbanos (Back et al., 2019).

As marcas naturais dos indivíduos possibilitaram a iden-
tificação individual efetiva e classificação de acordo com 
as classes sexo-etárias, de maneira não invasiva por meio 
da fotografia. Outros métodos, como a fotogrametria, são 
utilizados para identificação de outros mamíferos (Ness 
et al., 2022; O’Connell-Rodwell et al., 2022; Richardson 
et al., 2022), por meio de cálculos de razões entre me-
didas e comparação dessas medidas para identificação 
dos indivíduos. Contudo, ainda carecem de protocolos 
e adaptações desses métodos para o estudo de primatas. 
Softwares para automação da identificação de primatas 
baseados em machine learning já foram desenvolvidos 
(Crouse et al., 2017; Deb et al., 2018), no entanto, até o 
momento, não conseguimos utilizar os mesmos devido à 
ausência de interface e desconhecimento para a progra-
mação dos mesmos.

A coloração da pelagem dos macacos-prego (Sapajus 
nigritus) é descrita como variando de tons escuros até 
marrons (Penedo et al., 2025), com grande variação in-
traespecífica; esse padrão, do preto ao marrom, aparenta 
variar de acordo com o sentido sul-norte. Contudo os 
macacos-prego presentes no estudo apresentam grande 
variação, desde tons mais escuros e pretos até tons loiros 
e quase brancos (Suplementar S1).

Apesar da forma de identificação realizada neste estudo 
ser eficiente, é importante que seja validada por outros 
pesquisadores para a padronização das identificações 
(Bateson e Martin, 2021). Da mesma forma, é importan-
te que o catálogo produzido inicialmente seja constan-
temente atualizado, devido à variação em determinadas 
características dos indivíduos ao longo do tempo.

Conclusão

A população de macacos-prego (Sapajus nigritus cuculla-
tus) do Parque Municipal Arthur Thomas revelou-se 
composta por dois grupos socialmente coesos e espacial-
mente segregados, relativamente numerosos em relação 
à área do parque. Esses resultados evidenciam a impor-
tância ecológica do fragmento e de sua conectividade 
com a Fazenda Refúgio para a manutenção da população 
local. A identificação individual por meio de fotografias 
demonstrou-se um método não invasivo, permitindo o 

reconhecimento de classes sexo-etárias e a elaboração de 
um catálogo de referência para futuras pesquisas. Embo-
ra não tenha sido possível estimar formalmente a área de 
vida dos grupos, devido à ausência de registros espaciais 
contínuos, a distribuição dos pontos de avistamento su-
gere padrões de uso do espaço e sobreposição associados 
à presença de recursos antrópicos.

O comportamento diferenciado entre os grupos refle-
tiu distintos níveis de habituação e interação com áreas 
urbanizadas, sugerindo influência direta da provisão 
alimentar e da presença humana sobre a ecologia e o 
comportamento desses primatas. Dessa forma, o presen-
te estudo fornece informações fundamentais sobre a es-
trutura populacional, o grau de habituação e a dinâmica 
espacial dos macacos-prego urbanos do parque. Além de 
subsidiar ações de manejo e conservação, os dados aqui 
apresentados, aliados à produção de catálogo fotográfico, 
viabilizam novas linhas de pesquisa que dependem de 
identificação individual dos macacos, voltadas ao com-
portamento animal, ecologia espacial e dinâmica social 
desses animais em ambientes urbanos. 
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